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Fim de semana

Estudo sobre risco de 
Alzheimer feminino

As mulheres não ape-
nas enfrentam taxas mais 
altas da Doença de Alzhei-
mer e de outras formas de 
demência, como novas 
pesquisas sugerem que 
também podem ser mais 
fortemente afetadas por fa-
tores de risco comuns liga-
dos ao declínio cognitivo.

Cientistas da Universi-
ty of California San Die-
go School of Medicine, nos 
EUA, analisaram dados de 
mais de 17 mil adultos de 
meia-idade e idosos e des-
cobriram que certos fato-
res de risco modificáveis 
para demência parecem 
ter um impacto maior so-
bre a função cognitiva das 
mulheres do que dos ho-
mens. As descobertas fo-
ram publicadas na revista 
Biology of Sex Differences.

“Indo além de quais 
fatores de risco são mais 
comuns, descobrimos que 
alguns têm um impac-
to desproporcionalmen-
te maior sobre a cognição 
das mulheres”, disse Me-
gan Fitzhugh, professora 
assistente de neurociências 

da universidade e primei-
ra autora do estudo. “Isso 
sugere que os esforços de 
prevenção podem ser mais 
eficazes se forem adapta-
dos não apenas à preva-
lência dos fatores de risco, 
mas também à intensidade 
com que cada fator afeta a 
cognição em mulheres em 
comparação aos homens.”

Os pesquisadores afir-
mam que as descobertas 
podem ajudar a explicar 
por que as mulheres re-
presentam quase dois ter-
ços dos casos de Alzhei-
mer nos Estados Unidos, 
onde quase 7 milhões de 
pessoas vivem atualmen-
te com a doença. 

Embora as mulheres ge-
ralmente vivam mais do 
que os homens, os cien-
tistas dizem que a maior 
longevidade, sozinha, não 
explica totalmente essa 
diferença. Pesquisadores 
vêm estudando cada vez 
mais como fatores biológi-
cos, sociais e relacionados 
ao estilo de vida se combi-
nam para moldar o risco de 
demência. (SD)

De olho nos componentes 
tóxicos dos alimentos

Cientistas desenvolvem método para acelerar análise laboratorial

C
ada vez mais pessoas 
prestam muita aten-
ção ao que comem, 

frequentemente contando 
calorias, se exercitando dia-
riamente e enchendo o pra-
to com alimentos aparente-
mente saudáveis, incluindo 
frutas e verduras. Ainda as-
sim, até alimentos nutriti-
vos podem carregar preo-
cupações químicas ocultas. 
Alguns contaminantes po-
dem entrar nos alimentos 
a partir do meio ambiente, 
enquanto outros 
podem se formar 
durante métodos 
de cozimento em 
altas temperatu-
ras, como aque-
cer, defumar, gre-
lhar, assar e fritar.

Para apurar devida-
mente os riscos, as técni-
cas científicas de medição 
se tornam importantes. Um 
exemplo é a detecção dos 
chamados HPAs, que são 
os hidrocarbonetos policí-
clicos aromáticos. A tare-
fa não é simples, e métodos 
convencionais geralmente 
exigem preparação demo-
rada, muito trabalho manu-
al e procedimentos intensi-
vos em produtos químicos, 
que por sua vez são perigo-
sos tanto para os técnicos 
quanto para o ambiente.

Para resolver esses pro-
blemas, cientistas vêm re-

correndo a um método sim-
plificado. A abordagem foi 
criada para acelerar a pre-
paração de amostras, redu-
zir o uso de produtos quí-
micos, melhorar as taxas 
de recuperação e tornar os 
testes de contaminantes ali-
mentares mais práticos pa-
ra verificações rotineiras de 
segurança.

Pesquisa
Em um estudo de 2025, 

pesquisadores do Depar-
tamento de Ciên-
cia e Biotecnolo-
gia de Alimentos 
da Seoul Natio-
nal University of 
Science and Te-
chnology, lidera-

dos pelo professor Joon-Goo 
Lee, usaram o método para 
medir oito HPAs. Os resulta-
dos foram publicados na re-
vista Food Science and Bio-
technology.

O estudo relatou que, en-
tre os alimentos analisados, 
os níveis mais altos de HPAs 
foram encontrados no óleo 
de soja, seguido pela carne 
de pato e pelo óleo de cano-
la. Autores do estudo dis-
seram que o método não 
apenas simplifica o proces-
so analítico, mas também 
demonstra alta eficiência 
na detecção em compara-
ção com outros métodos. 
(ScienceDaily)

Óleos estão entre os produtos analisados pelos cientistas
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Por que os HPAs são 
importantes na saúde

Os HPAs podem 
se formar quando os 
alimentos são expostos 
a altas temperaturas 
ou fumaça. Segundo o 
Instituto Nacional do 
Câncer dos EUA, eles 
podem surgir quando 
gordura e sucos da 
carne pingam sobre uma 
superfície quente ou 
chama aberta, criando 
fumaça que deposita 
esses compostos sobre os 
alimentos. HPAs também 
podem se formar durante 
a defumação e podem ser 
encontrados em fontes 
como fumaça de cigarro e 
gases de escapamento de 
carros.

O Instituto observa 
que HPAs e compostos 
relacionados ao 

cozimento em alta 
temperatura causaram 
câncer em estudos 
com animais, embora 
estudos populacionais 
em humanos ainda não 
tenham estabelecido uma 
ligação definitiva entre 
a exposição por carnes 
cozidas e câncer. Essa 
incerteza é uma das razões 
pelas quais ferramentas de 
medição mais precisas são 
valiosas. Testes melhores 
podem ajudar reguladores, 
pesquisadores e empresas 
de alimentos a entender 
onde a contaminação 
ocorre e como ela pode ser 
reduzida. Outros estudos 
apontaram contaminantes 
em cereais vendidos 
na Europa e em peixe 
defumado. (SD)

Diferenças nos fatores 
de risco entre os sexos

A análise revelou várias diferenças notáveis entre 
mulheres e homens. As mulheres tinham maior 
probabilidade de relatar depressão (17%, contra 9% 
nos homens), inatividade física (48%, contra 42%) e 
problemas de sono (45%, contra 40%). As mulheres do 
estudo também apresentaram uma média ligeiramente 
menor de escolaridade, o que é considerado um fator 
de risco para declínio cognitivo posterior. Os homens 
apresentaram taxas mais altas de perda auditiva (64%, 
contra 50% nas mulheres), diabetes (24%, contra 
21%) e consumo excessivo de álcool (22%, contra 
12%). É possível que fatores masculinos influenciem 
mortalidade e femininos impactem risco cognitivo. (SD) 


